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INTRODUÇÃO

METODOLOGIA

Foram selecionados em livros de registros do Laboratório de

Histopatologia do período de 2019 à 2020, resultados descritivos de

hanseníase multibacilar, dos quais foram identificados e separados

85 blocos de parafina com fragmentos de clivagem histológicas.

Provenientes de cortes histológicos em micrótomo, foram

confeccionadas três lâminas de cada bloco.

As lâminas foram submetidas respectivamente a três processos de

colorações distintas:

Método de Wade com solução corante de fucsina fenicada a 1%;

Método de Wade modificado com fucsina fenicada a 2%;

Método de Zihel Neelsen, kit comercial com substituição do álcool-

ácido 3% por uma solução a 1%.
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A descrição histopatológica da hanseníase é possibilitada por meio

de métodos de coloração, a Hematoxilina-Eosina que avalia a

configuração anatômica dos infiltrados inflamatórios e os tipos

celulares presentes nestes. O Wade e o Fite-Faraco são colorações

específicas para visualização de bacilos álcool-ácido resistentes em

cortes histológicos.[1, 2, 3]

Neste estudo o método coloração de Wade é submetido a avaliação

comparativa com um método similar, porém a solução de fucsina

fenicada em concentração de 2%, e com um kit comercial para

coloração de Ziehl Neelsen.

O presente estudo piloto prospectivo tem como objetivo avaliar uma

técnica de coloração histológica modificada para detecção de

bacilos álcool-ácido resistentes, analisando lâminas por leitura

microscópica coradas por diferentes concentrações de fucsina,

visando a melhoria dos métodos de coloração na rotina do

Laboratório de Histopatologia no apoio ao diagnóstico

dermatopatológico da hanseníase.
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RESULTADOS

Atualmente o estudo está na fase de leitura microscópica das

lâminas, estão sendo analisadas por dois médicos dermatologistas,

que utilizam formulário eletrônico para inserção de dados e geração

de planilha em excel para elaboração de gráficos, auxiliando em

uma melhor avaliação dos resultados.

As micobactérias não tuberculosas ou não causadoras de

tuberculose (MNT), assim como o M. leprae e o M. tuberculosis,

são bacilos álcool-ácido resistentes (BAAR), fazem parte da

família Mycobacteriaceae e estão posicionados taxonomicamente

na subordem Corynebacterineae, que pertence à ordem

Actinomycetales, da subclasse Actinobacteridae, da classe e do

filo Actinobacteria, do domínio Bactéria. Segundo o List of

prokaryotic names with standing in nomenclature LPSN, o gênero

Mycobacterium conta com 261 espécies e 24 subespécies

identificadas.[4, 5, 6, 7, 8]

Quando concluído, o estudo poderá ser reproduzido na pesquisa

e no apoio ao diagnóstico de outras infecções dermatológicas de

importância médica causadas pelo gênero Mycobacterium, que

venham a causar lesões cutâneas, pois as biópsias são

submetidas ao mesmo processo de coloração para pesquisa de

BAAR.
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Posteriormente, as lâminas serão analisadas microscopicamente

por dois observadores em estudo cego, sem a informação de qual

corante foi utilizado em cada lâmina dos três exemplares

disponibilizados, os observadores não terão conhecimento da leitura

do outro. A avaliação dos resultados seguirá critérios pré-definidos

com a finalidade de descrever as características morfotintoriais dos

bacilos álcool ácido resistentes, presentes nos cortes histológicos.

Formulário eletrônico.


